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E Deus 

Criou A mulher. 

Nua 













Mulheres bonitas 

e suas boc... 

maravilhosas  
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E Deus 

Criou A mulher. 

Nua 















Capa, Eros. 

O Deus do amor 
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Renan sorri com timidez     

e tira o resto da roupa 



Mãe (leia-se madrasta) e filho entram no quarto. 

Ela desabotoa a camisa do moço, em silêncio. Agacha-se  na  sua  frente,  desabotoa  o  cinto  e  o  zíper. 

Lentamente,  faz  descer  a  calça.  Sua  respiração  vai mudando e o coração bate acelerado. Sobe um fogo em seu  rosto,  mostrando-se  muito  excitada.  Olha  para  o sexo do filho e diz:  

— Renan, você está tão bonito... Este seu sexo... 

Trava-se em sua mente uma luta entre o bem e o mal;  entre  um  desejo  instintivo,  e  os  princípios  da moral.  O  uso  do  alucinógeno  torna  a  situação insustentável.  Ambos  se  olham  com  desejo,  no  calor desse momento. Renan sorri com timidez e tira o resto da roupa. Deita na cama pelado, de barriga para cima, a haste empedernida, apontando para o teto. Convida:       

— Mãezinha, deita comigo... 



6 

Desejo de estar junto, de      

respirar o mesmo ar, de 

ter a mesma vida. 



Existem  momentos  no  plano  da  experiência,  do conhecimento  e do  relacionamento,  em  que o  homem consegue  compreender  a  natureza  do  erotismo feminino. Momentos em que descobre na mulher algo universal, uma essência que é diferente da sua, mas que se  torna  transparente.  Invadido  pelo  erotismo, consegue  identificar  a  feminilidade  em  sua  absoluta diversidade e especificidade. Não como ideia abstrata, mas  como  corpo,  como  sentido  e  como  emoção. 

Apreende a natureza do abraço feminino, de seu amor, e fica surpreso e comovido. Nesse momento não utiliza mais,  nem  mesmo  mentalmente,  a  palavra  “mulher”, mas  aquela  mais  específica,  “fêmea”,  porque  sente  o valor  que  ela  lhe  propicia.  O  valor  da  diferença insubstituível,  única,  preciosa.  Sente  que  em  seus braços  repousa  a  fêmea  que  o  ama.  Compreende  o amor erótico na pele sedosa, lisa, vibrante que adere ao seu corpo, na maciez infinita do seio que roça sua pele, que  o  acaricia.  Sente-o  no  abrir-se  da  vagina,  como 
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